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Resumo 

A peste suína africana (PSA) ou african swine fever (ASF) é uma 

enfermidade viral, hemorrágica, altamente infecciosa e na maioria dos casos 

fatal, de suídeos domésticos e selvagens. A enfermidade foi inicialmente 

relacionada ao vírus PSA no Quênia em 1921. Neste episódio a doença foi 

descrita como uma enferemidade hemorrágica fatal em suínos domésticos e foi 

transmitida de suídeos selvagens para domésticos e causou nestes uma 

mortalidade de 100% (Delhon & Diel 2012). Desde então, surtos frequentes 

têm sido descritos nos mais diferentes países africanos, onde o vírus tem um 

ciclo selvagem em que infecta javalis africanos e também o carrapato 

Ornithodoros moubata. Sendo que o javali africano se infecta, mas apresenta 

uma enfermidade clínica leve, porém, a doença dificilmente é fatal nestes 

animais (Sánchez-Vizcaíno & Neira 2012). O vírus da PSA possui 23 genótipos 

conhecidos, todos presentes no continente africano (Brown & Bevins 2018). Em 

1957 o vírus foi levado da Angola para Lisboa de onde se disseminou pela 

Europa. Tendo sido relatado na Espanha em 1960, França em 1964, Itália em 

1967, Malta em 1968, Bélgica 1985 e Holanda em 1986 (Sánchez-Vizcaíno & 

Neira 2012). Na península ibérica o vírus encontrou outro carrapato do gênero 

Ornithodoros o qual também se infecta e dificultou ainda mais a erradicação. O 

vírus da PSA não infecta os seres humanos, uma vez que nãos se trata de uma 

zoonose.  

Portugal e Espanha elaboraram um programa de erradicação que que 

iniciou em 1985 e foi concluído com sucesso 10 anos depois com um custo de 

cerca de 100 milhões de dólares 1986 (Sánchez-Vizcaíno & Neira 2012). Em 

1978 a doença chegou ao Brasil, através de restos de alimentos derivados de 

produtos suínos crus ou curados, os quais eram fornecidos sem tratamento 

térmico a suínos em uma propriedade de Paracami no estado do Rio de 

Janeiro. O diagnóstico inicial foi feito pelo departamento de patologia da 

UFRRJ e posteriormente confirmados em Plum Island Animal Disease Center 

(PIADC) nos Estados Unidos, onde o vírus foi isolado e caracterizado (Tokarnia 

et al., 2004). O genótipo que foi isolado do Brasil é o mesmo que acometia o 

continente Europeu nos anos 1970, ou seja, genótipo I.  

Apesar da PSA levar a sinais clínicos semelhantes aos da peste suína 

clássica (PSC), o agente viral causador é muito diferente. Enquanto o vírus da 

PSA tem como material genético DNA de 170 a 190 kpb, de cadeia dupla, com 

cerca de 200 nm de diâmetro, envelopado, com replicação independente da 

maquinaria da célula, 151 a 167 ORFs, pertencente à família Asfarviridae e ao 

gênero Asfivirus (Sánchez-Vizcaíno & Neira 2012). Já o vírus da peste suína 

clássica, que é endêmico na maioria dos países, exceto os que erradicaram, 

como os países da América do Norte, Europa ocidental nas populações 

domésticas, Austrália e Nova Zelândia, e a maior parte do Brasil. O vírus da 



PSC é um vírus RNA + de fita simples com genoma de 12,5 a 16,5 kb que 

pertence à família Flaviviridae, gênero Pestivirus e a espécie Pestivirus C, é um 

vírus relativamente pequeno de cerca de 40 a 60 nm de diâmetro (Smith et al., 

2017).  

Em 2007 após praticamente todos os países europeus terem conseguido 

erradicar com sucesso a enfermidade, ocorreu um surto no leste europeu, mais 

precisamente na Geórgia. Sendo essa introdução causada pelo genótipo II, 

portanto proveniente diretamente do continente africano. A fonte de infecção se 

especula ter sido restos de alimentos descartados de navios provenientes da 

África e que eram fornecidos a suínos. Na Geórgia o vírus infectou também 

javalis europeus, os quais, da mesma forma que os suínos domésticos, não 

são resistentes, sendo a infeção fatal para estes animais. Assim, o vírus se 

disseminou pelo leste Europeu tendo chegado em seguida a Rússia onde 

causou impacto significativo na produção industrial e em animais de 

subsistência e mais recentemente na Ásia (Seixas 2019).   

 Em agosto de 2018, onze anos após ter aportado na Geórgia, a PSA foi 

diagnostica pela primeira vez no país com a maior produção e consumo de 

carne suína do mundo, a China onde se disseminou rapidamente nas suas 

populações de suínos domésticos (Zhao et al., 2019). Tendo sido mais relatada 

em populações de fundo de quintal ou de subsistência. Mais recentemente 

também o Laos, Camboja e Hong Kong relataram infecção com o vírus em 

rebanhos domésticos. Já as Filipinas, Correia do Sul, Japão, Tailândia e 

Taiwan não relataram a presença do vírus em seus rebanhos. A China é o 

maior produtor mundial de carne suína, em 2017 produziu 53,4 milhões de 

toneladas, quase 50% das 111 milhões de toneladas da produção anual de 

todo o mundo, sendo que o consumo do país é de 55 milhões de toneladas de 

carne suína anualmente (ABPA, 2018). O Brasil por sua vez exportou em 2017, 

697 mil toneladas, sendo mais de 80% cortes (ABPA, 2018). A carne suína é a 

preferida não apenas na China, mas na maioria dos países do Sudoeste 

asiático onde a doença está causando danos severos a produção, com perdas 

já estimadas entre 25 e 35% para 2019 (Seixas 2019). Com o impacto severo 

na produção chinesa e as consequências da disputa comercial entre Estados 

Unidos e China os preços da carne suína têm aumentado naquele mercado e 

uma tendência de substituição dessa proteína animal por carne de frango e 

bovina tem sido observada (Seixas 2019). 

 O homem mesmo não se infectando com o vírus tem um papel 

importante na disseminação e transmissão da peste suína africana, mesmo em 

ambientes selvagens. A prática de caça ao javali facilita a disseminação do 

vírus no ambiente selvagem e doméstico. Deixar restos de alimentos que 

contenham carne suína ou derivados não cozidos, como salames, presuntos 

curados entre outros derivados na natureza, em parques, ou próximos a 

estradas, também são formas que auxiliam na disseminação da enfermidade. A 

prática de transportar para outros países ou regiões estes alimentos nas 

bagagens também é uma prática de risco importante para a disseminação da 



doença, seja este transporte aéreo, marítimo ou terrestre, uma vez que é assim 

que o vírus viaja a grandes distâncias. 

  O vírus da PSA é mais resistente na natureza do que muitos outros 

vírus como o da (PSC), PRRSV, PRV ou PCV2 por exemplo, permitindo que o 

vírus permaneça viável em restos de carcaças por meses (Dee et al., 2018). 

Assim as carcaças de suínos selvagens que morrem e permanecem na 

natureza são fontes de infeção para outros suínos, uma vez que estes animais 

selvagens tendem a viver em grandes varas na natureza, mas os animais 

infectados geralmente se separam de seu grupo antes de começar a excretar o 

vírus, reduzindo as formas de infecção direta entre estes. 
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